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1- INTRODUÇÃO 

 

O estudo da Probabilidade  é um dos tópicos mais importantes da Matemática, tendo 

inúmeras aplicações em outras áreas. Desde o início a Probabilidade era utilizada para prever 

resultados de jogos de azar, e daí a razão de tal vertente ser bastante explorada no estudo 

introdutório da matéria. Porém, com o passar do tempo, as aplicações de probabilidade se 

expandiram notavelmente, sobretudo em processos de tomada de decisão ligados a 

acontecimentos sujeitos aos efeitos do acaso. 

Atualmente, o ensino da Probabilidade no Ensino Médio pode se constituir em um 

poderoso instrumento social, na medida em que pode permitir ao estudante uma melhor 

compreensão das estatísticas oficiais, tornando-o capacitado a exercer mais 

conscenciosamente sua cidadania. Neste sentido, esse plano de trabalho destina-se ao 

aprendizado significativo da Probabilidade, mais do que uma transferência de informação, 

objetiva-se a construção do conhecimento de forma coletiva e prazerosa. 

Quanto a metodologia usada por mim, posso afirmar que já tenho incorporada , como 

princípio educacional, a metodologia da problematização como instrumento de incentivo à 

pesquisa, à curiosidade e ao desenvolvimento do espírito inventivo.  

Afirmo que priorizar a resolução de problemas nas práticas didáticas promove uma 

aprendizagem criativa e facilita a sistematização dos conteúdos trabalhados. Vejo que este é o 

caminho pedagógico para a superação da mera memorização. Pois ao tratar de situações 

complexas e diversificadas, ofereço ao meu aluno a oportunidade de pensar por si mesmo, 

relacionar diferentes áreas do conhecimento, construir estratégias de resolução e perseverar na 

busca de uma solução. 

Para isto, a abordagem escolhida para introduzir a Probabilidade é a sua história, o que 

será trabalhado na Atividade 1, onde o aluno passa a compreender um pouco mais sobre 

Probabilidade e a sua importância. 

A partir daí, irei abordar a probabilidade de um evento na Atividade 2, onde o aluno terá a 

compreensão do cálculo da probabilidade de um evento através de uma abordagem 

geométrica. Já na Atividade 3 irei trabalhar o Roteiro de Ação 4. 
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Neste primeiro momento venho relatar sobre a escola em que trabalho. Pois além de  

ambientar onde irei desenvolver as minhas atividades, ressalta alguns pontos relevantes desta  

unidades escolares que  influenciam diretamente na minha prática pedagógica e  e explicam 

certas posições tomadas. 

Como já mencionei em outro Planos de Trabalho, leciono em duas escolas localizadas no 

subúrbio do Rio de Janeiro e pertencentes a metropolitana III. O Instituto de Educação 

Carmela Dutra e o CE Antônio Houaiss.Em ambas escolas não posso contar com o pleno 

funcionamento da laboratório de informática. Por isso minhas atividades serão limitadas a sala 

de aula e a aplicação de fichas de atividades.  

Um outro agravante vem do fato de que no CE Antônio Houaiss nenhum professor de 

nenhuma disciplina ficou com dois tempos seguidos em uma mesma turma. Ou seja, minhas 

aulas serão sempre de 50 minutos o que dificulta a aplicação do Roteiros de 100 minutos em 

uma aula apenas. E apesar de todos os esforços por parte dos professores e alunos em reverter 

esta situação, não conseguimos nada. Sei que isso será uma grande dificuldade, pois se contar 

o tempo de chamada e montagem do data-show terei menos de 30 minutos por aula. Por este 

motivo descarto o uso do data-show e de outras mídias. 

Outro ponto que venho ressaltar será é a diferença do Currículo Mínimo do Curso Normal 

para o do Ensino Regular. Neste 2º bimestre não será possível aplicar as atividades no 

Instituto de Educação Carmela Dutra, pois o assunto exigido pelo Currículo mínimo do 

Normal e Estatística e Matemática Financeira. 

  

2- DESENVOLVIMENTO 

 
Atividade 1: História da Probabilidade. 

 Pré-requisito:  

 

 Tempo de Duração: 50 minutos 

 

 Recursos Educacionais Utilizados: Ficha 01 – História da Probabilidade, texto 

retirado do site http://www.mat.ufrgs.br/~portosil/histo2c.html, visualizado em 

27/02/2013. 

 

 Organização da Turma: As fichas serão distribuidas individualmente , mas a 

turma será disposta em círculo propiciando uma maior interação e o debate. 

 

 Objetivos: Mostrar o início do estudo da Probabilidade e os Jogos de Azar. 
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 Metodologia adotada: Apresentar o estudo da História da Analise Combinatória 

como um importante ramo da Matemática, desde os tempos antigos, até os dias 

atuais.  

 

 
  
 As ficha a seguir será reproduzida e entregue aos alunos. A turma será disposta em 

círculo propiciando o debate e uma maior interação sobre o tema. 

 
FICHA01: HISTÓRIA DA MATEMÁTICA: ANÁLISE COMBINATÓRIA 

 

Nome: ______________________________________________  n°: _____  Turma: 
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Atividade 2: A Decolagem no Voo de Asa-Delta  

 Pré-requisito: Noção de experimento aleatório, espaço amostral, evento, 

Representação de frações na forma percentual e Área de figuras planas.  

 

 Tempo de Duração: 100 minutos 
 

 Recursos Educacionais Utilizados: Ficha 02- A Decolagem no Voo de Asa-

Delta, lápis e borracha. 

 

 Organização da Turma:  Em duplas, propiciando um trabalho organizado e 

colaborativo. 

 

 Objetivos: Esta atividade tem como objetivo a compreensão do cálculo da 

probabilidade de um evento através de uma abordagem geométrica.  
 

 Metodologia adotada: Estas atividades foram elaboradas com base na Ficha 

Técnica de Aula retirada do site do MEC: 

http://portaldoprofessor.mec.gov.br/fichaTecnicaAula.html?aula=28685. As 

atividades devem ser desenvolvidas em duplas de alunos, pois o debate entre 

eles é uma das estratégias pedagógicas aqui utilizadas.  

 
 A seguir apresento as Fichas de atividades que serão reproduzidas. Os alunos 

trabalharão em duplas. E o trabalho será desenvolvido em duas aulas de 50 minutos cada. 
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FICHA02: A DECOLAGEM NO VOO DE ASA - DELTA  

Nome: ______________________________________________  n°: _____  Turma: 

 ______________________________________________ n°: _____ 

Atividade 01:  

Nas competições de asa-delta o tempo de decolagem, ou de largada, pode ser definido pelo 

método conhecido como Starting Gate. Neste método, os pilotos decolam e ficam aguardando 

no ar a abertura do portão de largada. Este portão é definido por uma grande faixa colocada 

no chão. Enquanto a faixa estiver simbolizando um "X" o portão está fechado. Quando este 

"X" vira uma "seta", significa que o portão está aberto. Os pilotos deverão então passar sobre 

o portão e partir para o voo. 

Após a leitura do texto realizem as etapas descritas abaixo:  

 Desenhe dois polígonos representando o X e a seta na malha quadriculada e pinte a 

região interna de ambos. Os polígonos não devem possuir pontos em comum. 

 Determine a área de cada polígono.  Nota: Considere cada quadrícula como uma 

unidade de área.  

 Encontre as razões entre a área de cada um dos polígonos criados e a área total da 

malha quadriculada. 

  De acordo com os polígonos desenhados, qual símbolo o atleta visualizará melhor?   

MALHA QUADRICULADA 
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1.Um exemplo de solução:  

a)  

 

Fonte: http://portaldoprofessor.mec.gov.br/fichaTecnicaAula.html?aula=28685  

b) 

 Polígono que representa a seta: 16 unidades de área  

 Polígono que representa o X: 18 unidades de área  

c) 

 Razão entre a área do polígono que representa a seta e a área total: 16/100 = 16%  
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 Razão entre a área do polígono que representa o X e a área total: 18/100 = 18%;  

d)O atleta visualizará melhor o símbolo que possuir o maior número de quadrículas pintadas 

em relação à malha, isto é, o símbolo que possuir maior probabilidade. Neste exemplo será o 

X.  

 

 A turma deve perceber que as razões obtidas são as probabilidades de serem 

selecionadas, segundo a figura formada, quadrículas da cor marrom e da cor roxa.  

 

 

 
Atividade 3: Eu quero par! Eu quero ímpar! Um, dois, três eeeee... Já!, 

 Pré-requisito: Nenhum 

 

 Tempo de Duração: 100 minutos 

 

 Recursos Educacionais Utilizados: Ficha 03 – Eu quero par! Eu quero ímpar! 

Um, dois, três eeeee... Já!, retirado do site 

http://projetoseeduc.cecierj.edu.br/ava22/course/view.php?id=72, visualizado 

em 07/05/2013, lápis e borracha 
 

 Organização da Turma: Em duplas, propiciando um trabalho organizado e 

colaborativo. 
 

 Objetivos: Resolver problemas de tomada de decisão por meio da probabilidade 

da união de eventos e a probabilidade de eventos complementares.  
 

 Metodologia adotada: Estas atividades foram elaboradas com base no Roteiro 

de Ação 4. Esta atividade deve ser desenvolvida de forma que oportunize ao 

aluno, conhecimentos sobre levantamentos de possibilidades, cálculos de 

chances e incertezas em diversas situações do nosso cotidiano. 

 

 
 
 A seguir apresento as Fichas de atividades que serão reproduzidas. Os alunos 

trabalharão em duplas. E o trabalho será desenvolvido em duas aulas de 50 minutos cada.
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FICHA03: EU QUERO PAR! EU QUERO ÍMPAR! UM, DOIS, TRÊS EEEEE... JÁ!, 

 

Nome: ______________________________________________  n°: _____  Turma: 

 ______________________________________________ n°: _____ 

Atividade 01 

 Eu quero par! Eu quero ímpar! Um, dois, três eeeee... Já!, 

Você já pensou que alguém pode ser favorecido ao acaso? Não?! Pois existem situações 

que se não forem muito bem analisadas podem proporcionar um favorecimento “por acaso”.  

A necessidade de análise crítica das situações de incertezas é muito importante na tomada de 

decisões em nosso cotidiano. Por exemplo, ao sair de casa, após pesar as vantagens e as 

desvantagens, você decide levar ou não o guarda-chuva, dependendo da análise crítica das 

condições do tempo, não é verdade? 

Questão1: 

Você poderia listar pelo menos outras duas situações em que esse tipo de decisão acontece?  

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________
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___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

Agora que você já tem a ideia de que tipos de situações são possíveis resolver por tomada 

de decisão, vamos resolver as situações a seguir.  

Elias e quatro amigos, Pedro, Gil, Felipe e Mauricio, resolveram disputar partidas de 

futebol de um jogo de vídeo game. Cada partida é disputada por uma dupla de jogadores, 

oponentes entre si. Ao final de cada partida, o vencedor continua no jogo, para disputar uma 

nova partida, com um novo oponente. Para ganhar tempo, caso alguma partida termine 

empatada, o vencedor  

é decido tirando a “sorte” no par ou impar.  

A primeira partida disputada foi o jogo entre Mauricio e Pedro o qual terminou empatado. 

Pelas regras estabelecidas eles deveriam tirar a “sorte” no par ou ímpar. Elias estabeleceu o 

seguinte critério para a disputa do par ou impar: 

 

Os jogadores, de costas um para o outro, deverão levantar 

simultaneamente as suas duas mãos para o alto, indicando por meio 

dos dedos o número escolhido. A quantidade total de dedos levantados 

deverá ser averiguada se corresponde a um número par ou impar. Se o 

resultado for zero, será considerado um número par. 

 

Questão 2  

 

Quais são os resultados possíveis neste tipo de jogo de par ou impar? Faça uma tabela de 

dupla entrada para apresentar todas as possibilidades de resultado para essa disputa.  

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________
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___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

Para o desempate da partida em questão, na disputa do par ou ímpar, Mauricio pediu par e 

Pedro ficou com a opção ímpar.  

 

Questão 3  

 

Com os critérios estabelecidos por Elias, é possível afirmar que ambos os jogadores têm as 

mesmas chances de ganhar no par ou ímpar? Caso contrário, quem tem maior chance de ser 

vencedor? Justifique.  

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

Questão 4  

 

Qual é a probabilidade de cada um dos jogadores ser o vencedor no par ou ímpar?  

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

A partir dos critérios estabelecidos por Elias, você percebeu que os jogadores não possuem as 

mesmas chances de vitória no jogo de par ou ímpar, não é mesmo? 

Questão 5 

 

Para que os jogadores tenham as mesmas chances de vitória, qual a condição que deverá ser 

modificada dentre os critérios estabelecidos por Elias no jogo de par ou ímpar?  

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
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Questão 6  

Se quiséssemos manter a condição imposta por Elias, do resultado zero ser considerado par, 

como deveria ser tirado o par ou ímpar a fim de que Mauricio e Pedro tenham chances iguais 

de vitória? Justifique.  

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

3- AVALIAÇÃO 

 

 Serão avaliadas as participações dos alunos nas aulas durante o desenvolvimento das 

atividades propostas. Neste momento usarei as anotações nas fichas de atividades 

feitas pelos alunos .Também levarei em conta a participação e o empenho de cada 

integrante do grupo para o desenvolvimento da tarefa e suas anotações e inferências 

para o desenvolvimento do conteúdo proposto (2,0 pontos) 

 

 Farei uma prova com consulta a anotações do próprio aluno feitas anterior a data da 

prova. (6,0 pontos) 

 

 Teremos também a prova do SAERJINHO aplicada pela SEE. (2,0 pontos) 
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